
HITÓRIA DE MARECHAL FLORIANO  



Em 1858 o Ministro e Secretário de Negócios do Império, Sérgio Teixeira de

Macedo manda contratar 130 famílias na Alemanha, para as Colônias de

Santa Isabel e Santa Leopoldina. Há maioria das famílias que vieram para a

Colônia de Santa Isabel, foram para a região do Braço do Sul.

O Governo Imperial nomeou um novo engenheiro para a Colônia de Santa

Isabel, o Sr. Adalberto Jahn. Contratou o agrimensor Hermann Steinkopf,

para fazer levantamento de terras ao longo das margens do Rio Braço do Sul,

que era totalmente desabitada.

Em 1860 , o Ministro da Agricultura Manoel Felizardo de Souza e Mello em

seu relatório menciona a contratação do engenheiro Pedro Cláudio Soído para

demarcação de 100 novos prazos na região do Braço do Sul, onde se projeta um

ponto sobre o rio.

Em 1861 começou a ser construída a ponte sobre o Rio Braço do Sul. O local

desta ponte hoje, é a que esta situada no segundo trevo, saindo para Belo

Horizonte. O custo da ponte foi de 1.754,260. (Hum mil contos, setecentos e

cinqüenta e quatro reais).



Mapa da Colônia de Santa Isabel, datado de 1861, onde podemos observar a região do Rio  Braço do Sul, sem demarcações  de lotes.



Conforme relatório da Assembléia Geral legislativa, datado de 22 de outubro de  1862, pelo 

Ministro e Secretário de Estado dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, 

Coronel e Engenheiro Pedro de Alcântara Bellegarde, onde consta a inauguração da Vila 

do Braço do Sul.

Pedro de Alcântara Bellegarde nasceu a bordo da nau Príncipe Regente que conduzia João 

VI ao Brasil, em 03 de dezembro de 1807.



Relatório da 

Assembléia Geral 

legislativa, 

apresentado na 

terceira sessão da 

décima - primeira 

legislatura, datado de   

1863, pelo Ministro e 

Secretário de Estado 

dos Negócios da 

Agricultura, 

Comércio e Obras 

Públicas. Fatos que 

ocorreram em 1862.







Vila do Braço do Sul.

Vila de Campinho.

Vila de Santa Isabel.

Mapa de 1865, copiado e 

ampliado em 1915.



Primeiros Moradores da Vila do Braço do Sul

Hermann Steinkopf adquiriu o lote

251.Chegou ao Espírito Santo em 1857, com 41

anos. Veio da Prússia. Foi contratado para

trabalhar como agrimensor na Colônia de Santa

Isabel.

Cristiano Moebius adquiriu o lote 252.

Embarcou no Porto de Hamburg em 14 de

outubro de 1859. Chegando em Vitória no dia

06 de janeiro de 1860. Natural de Chemnitiz,

Saxônia, Alemanha. Era pintor.

Johann Kuster adquiriu os lotes 253A e 253B.

Chegou à Colônia em novembro de 1862,

natural de Diepoldsau, Suíça.

Hermann Rupf adquiriu os seguintes lotes: 133

– 257 e 259. Chegou ao Espírito Santo em

janeiro de 1860, vindos da Saxônia, cidade de

Neukirchen.

Jacob, filho de Johann Kuster,

chegou a Vila do Braço do Sul com

06 anos.



Lotes Adquiridos Pela Família Kuster 253 A e 253 B





Família de Emil Rupf. Emil e sua esposa Joanna Kuster . Emil era filho Hermann Rupf  

e Joanna de Johann Kuster. Nasceram na Vila do Braço do Sul.

Emil nasceu em 26 de junho de 1863 e Joanna em 08 de maio de 1864.



José de Melo Carvalho Moniz Freire

Natural de Vitória, nasceu em 13 de julho de

1861. Formado em Direito.

Começou a carreira política como Deputado

Provincial entre 1882 e 1883. Vereador entre

1883 a 1889.Governador entre 1892 a 1897 e

1900 a 1904. Senador entre 1904 a 1914.

Como Presidente da Província foi o responsável

pela construção da Estrada de Ferro Sul Espírito

Santo, que ligaria a Capital, a cidade de

Cachoeiro do Itapemirim.

Moniz Freire para homenagear o eis Presidente

da República, Floriano Vieira Peixoto, mais

conhecido como Marechal Floriano, colocou o

nome na Estação Ferroviária do Braço do Sul.

Faleceu no Rio de Janeiro em 03 de abril de

1918.



Mensagem do Presidente

Moniz Freire, datada de 17

de setembro de 1895, onde

exalta a memória do

Marechal Deodoro.





José Marcelino Pessoa de Vasconcellos 

Presidente do Estado do Espírito Santo entre 1898

a 1900.

Foi ele que veio inaugurar a Estação da Vila do

Braço do Sul, no domingo, 13 de maio de 1900.

A partir desta data a Vila do Braço do Sul, passou

a denominar “Marechal Floriano”.



Jornal da época, informando a inauguração da Estação.



Marechal Floriano Peixoto (1839 - 1895)

Nasceu em Ipioca, bairro de Maceió, e fez carreira militar

no Rio de Janeiro, onde era respeitado pela sua conduta,

chegando a ser eleito Vice-Presidente da chapa contrária a

Deodoro, com uma votação superior a do próprio

Presidente.

Seu governo, de 1891 a 1894, consolidou a República e

Floriano passou a ser conhecido como o Marechal de

Ferro pelo seu poder e pertinácia, vencendo os rebeldes e

adotando medidas que favoreciam as classes mais pobres,

até o fim de seu mandato.



Foto do início do século XX da Vila de Marechal Floriano, do sobrado construído pela

família Endlich, e ainda podemos observar um conjunto de casas construídas pelos

primeiros moradores.
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